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no Ca ír da farõe ... 
O Carnaval 

Chega a t é depois de 
amanhe, esse mísero rei 
Carnavalesco, decrépito e 
esfarrapado, que em remo. 

tae épocas oferecia tantos 
banquetes e alegria ruido-
sa, ostentando sedas ber— 

rantes e vícios encapotados 
com os seus «Costumes» 
mais excentricos. 
0 Carnaval que e r a , 

portanto, um período de 
alegria e estonteamento, 
foi deixando atrás de si 
apenas uma poeirada re-
sultante de uma existencia 
de ligo. 
0 calendário é o seu 

mais dedicado vassalo; 
reeorda-o em cada ano nas 
folhinhas com a palavra 
já sem magia : Entrudo ] 
E ai o temos, com bailes 

sem vida nas Sociedades e 
crianças envergando trajos 
minhotos nas ruas. 
A tradigão do Carnaval 

maatem-se como uma co-
memoração... fúnebre. 
Hoje, amanhã e terça-

feira, a mocidade encon-
trará ainda nos bailes uma 
lembrança , mesmo a di-
luir-se , daqueles tempos 
doe «Salsas» elegantes e 
dos «Chéchiss emporca-
lhados. 

Vila do sonde 
domingo de Cornaval de 1952 

Abrahão Zacuto 

Nesta redaQção 

Depois da convalescença da 
grave doença que reteve no 
leito o nosso respeitavel amigo 
e assinante, Snr, Dr. José da 
Silva Freitas, abalizado Médico 
e ilustre Subdelegado de Saude 
neste concelho, S. Ex.a esteve 
nesta redacção, na companhia 
do nosso também amigo, Snr. 
Dr. Antonio Néco Coutinho, 
Médico muito distinto, onde vie-
ram apresentar cumprimentos., 
A Suas Excelências, os nos-

sos agradecimentos, pela gen-
tileza. 

•. Ire3ne C•ri.r><-ido 

Foi submetida a melindrosa 
intervenção cirurgica, numa Ca-
sa de Saude, do Porto, regres-
sando já á sua Casa, desta ci-
dade, a nossa ilustre conterra-
nea, Ex.ma Snr.a D. Irene de 
Lima Garrido, Proprietaria e 
Capitalista. S. Ex.a vem comple-
tamente restabelecida, o que 
muito estimamos. 

Adm., Prop. e Director : Rogerio Calás de Carvalho 
Editor : José .Cuaindo Cardoso de Carvalho 
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Unte, n: foi visado pelara consura 

GRATIIDÁO PORTUGUESA 

Não se exagera afirmando que a reunião do Pacto do Atlantico em Lisboa 
constituiu para Portugal um verdadeiro triunfo diplomatico e politico. 

A'parte o resultado das decisões tomadas, que foram, segundo a propriã con-
fissão dos jornais estrangeiros, tornar realidade o que ainda ha um ano era simples 
quimera, a reunião dos delegados das catorze nações que fazem parte do Pacto do 
Atlantico, em Lisboa, revestiu-se de uma atmosfera de trabalho como a não tivera 
até agora. 

Questão de local ? Porque não? Em Lisboa foram os representantes dos paí-
ses atlanticos recebidos com tão desvanecedora simpatia que esse facto contribuiu, 
estamos certos, para a atmosfera de estudo e de trabalho a que se chegou. 

Todos os diplomatas que nos visitaram assim o confessaram, o que serve pa-
ra nos louvar como povo que sabe acolher os seus hospedes. 

Dias foi sobretudo o reconhecimento da contribuição de Portugal para a edifi-
cação da paz internacional que mais nos impressionou. Durante a sessão inaugural 
do Conselho do Atlantico, na Assembleia Nacional, o presidente daquele orgão da 
NATO, sr. Pearson, afirmou-o claramente, ao proclamar perante portugueses e 
estrangeiro3 : «Nenhum país tem mais direito do que Portugal d gratidão da Comu-
nidade Atlantica, porque nenhum contribuiu mais para o avanço das fronteiras da 
Ciencia e dos Descobrimentos que criaram as bases para esta Comunidade». 

E acentuou : «Estamos certos de que o vigor e o espirito de empreendimento dos 
grandes exploradores portugueses dos seculos passados se mantém bem vivos neste be-
lo país em que temos o previlégio de nos encontrarmos hoje.» 

Estas e outras demonstrações de consideração e de justiça a Portugal vieram 
de estrangeiros da mais alta categoria politica e diplomatica. Cremos que ao registá-
-las não fazemos mais do que reconhecer o que nem sempre nós proprlos compreen-
demos :—a acção a a posição de Portugal na historia do Mundo. 

Se outra vantagem não tivesse a reunião do Pacto do Atlantico em Lisboa, 
bastava esta para bem dizermos a vinda de tantas figuras internacionais ao nosso 
país. Foi, com efeito, uma bela afirmação da presença de Portugal no Mundo. 

Alberto Granja 

CUMPRIMENTOS e 
FELICITAÇÕES 

Porto, 18-2-1952. 
...Snr. Rogério Calás de Car-

valho, Dig.— Director de «O 
BARCELENSE» —Barcelos. 

Ex.ma Amigo. 
Por motivo de meus multiplos 

afazeres profissionais, 0 41.0 
aniversário de«O BARCELEN-
SE», apanhou-me de surprésa. 
Portanto, como neste caso, e, 
em outros análogos, não gosto 
de ser dos primeiros, venho 
dentro daquela, que eu conside-
ro a minha oportunidade, ende-
reçar-lhe os meus PARABÉNS, 
com aquela sinceridade e leal-
dade, que me são peculiares. 

E' sobremaneira muito im-
portante, o grau de longividade 
de .O Barcelense», o qual com-
pletou já quatro decénios, e, só 
aqueles que como eu, adentro 
da Administração dum jornal, 
ocuparam os varios cargos, in-
cluindo o de Director, poderão 
apreciar e avaliar por forma 
exacta, o quanto custa orientar 
e manter um jornal, numa épo-
ca tão complexa e apocaliptica, 
como a que atravessamos pre-
sentemente. 
;• E' tão, importante na vida 
social, a_existencia da denomi-

BARCELOS—As lavadeiras no Rio Cávado 

nada pequena imprensa;ou im-
prensa regional, que o Conselho 
Económico e Social da O. N. U. 
em Outubro ultimo, reconhe-

ALMANAQUE 
ILUSTRADO DE FAFE 

Depois de ter sido publicado 
durante 43 anos consecutivos 
este interessante «Almanaque» 
da autoria do- seu ilustre e sau-
doso Fundador, Snr. Artur Pin-
to Bastos, acaba de sair o « Al-
manaque» referente ao 44.0 ano, 
que é um magnifico Trabalho 
literário, artistico, recreativo e 
regionalista, sob a habil Dire-
cção da Snr.a D. Isaura Lusita-
na Pinto Bastos, extremosa Fi-
lha daquele que foi nosso bom 
Amigo. 
A edição do corrente ano, que 

é de Homenagem postuma ao 
saudoso Homem de Bem e do-
tado dum Caracter Impoluto, 
que se chamou ARTUR PINTO 
BASTOS, contém 144 páginas, 
numerosas gravuras, excelentes 
poesias e uteis ensinamentos. 
O «Almanaque Ilustrado de 

Fafe», de 1952, abre com uma 
bela fotogravura do seu presti-
gioso Fundador e, logo na ter-
ceira página, publica o mavioso 
soneto que segue : 

>4' J14emória de nosso )pai 

PAI: 
escuta estes versos, doecmente, 

Tu que foste tas bom, trabaláador; 
Que por nó# oueumbeste tristemente, 
Que noº deste o maior do teu amor, 

PAI: 
escuta este& veras#, meigamente, 

Tu que f#ste p'ra o edu, junte ao Senhor; 
cante-o# d nossa Mae, ru^vameete, 
L resa•oo pare ee seios com ferver 

sao ve verse# de# /trios teus queridos, -
Pedaço# da nossa alma, deleride#, 
Imas#ados com Idgrima# votiva#. 

A nos## vide está neste Al:naneque, 
Ele fel sempre teu, morreu em Fc fe, 
Vamo-lo reviver p'ra que em *de vivos, 

Os teus Filhos 

Aos dignos Proprietários do 
«Almanaque», que são queridos 

cendo o seu alto valôr, na vida 
interna e externa das nações 
civilisadas, a considerou desde 
sempre, uma grande vitoria po-
pular, afirmando ainda flue, o 
desaparecimento de jornais ou 
a subida de seus preços, cons-
tituia perigo de muita gravidade, 
O Cardeal Lavigérie, fez tam-

bem esta feliz afirmação:—« Fun-
dar e manter um jornal, desti-
nado a esclarecer e congregar 
os espiritos, é obra tão necessá-
ria e meritoria como levantar 
um templo». 

Tertuliano, na sua época já 
tão distante, fez tambem esta 
profética declaração :—«Tempo 
virá em que a tinta dos escrito-
res, valerá tanto como o sangue 
dos mártíres.»—Esta declara-
ção, inegavelmente profética, 
tornou-se realidade, tão sobeja-
mente constatada, na geração 
vigente.—Enfim, envelhecemos 
# a praticar e a propagar o BEM 

Filhos dAquele que foi nosso 
prestimoso Amigo, agradece-

•mos a gentileza da oferta, 

por intermédio da imprensa e 
do livro, embora o Mundo como 
prémio ou retribuição sistema-
tica, nos obrigue a beber pelo 
calíx da amargura ou pela taça 
da ingratidão, mas,não devemos 
desanimar e muito menos desis-
tir, porque, ha a certesa abso-
luta, consoante escreveu o gran-
de psicólogo Fenelon de que 
«o bem que se faz nunca fica 
perdido». 

Resta-nos ao menos, a conso-
ladora esperança de um dia 
sermos premiados por AQUE-
LE que, conhecendo bem os 
nossos actos e intenções, atin-
giu o grau maximo da perfeição 
e puresa. 
Com as minhas desculpas, 

pelos meus tardios parabens, 
envolvo num amplexo de leal 
camaradagem, os dois Calás, 
Pai e Filho que, são sem duvi-
da alguma, respectivamente, a 
alma e o coração do simpático 
jornal «O BARCELENSE». 

Alberto Leal 

A nossa Ilustre Conterranea, 
Ex.ma Snr.a D. Maria da Assun-
ção da Silva Ferros Pimentel, 
teve a gentileza, que agradece-
mos, de nos enviar o seguinte 
cartão : 

«._Snr. Director: 
Maria da Assunção da Silva 

Ferros Pimentel, cumpprimenta 
o Ilustre Director de «C Barce-
lense» e apresenta os desejos 
de muitas prosperidades para 
todos quantos trabalham no se-
manário que luta por tam eleva-
da ideia—POR PORTUGAL, 
POR BARCELOS». 

Do Ex.ma Snr. Dr. Guilherme 
de Figueiredo Pimentel, probo 
Professor do Liceu de Coimbra, 
recebemos um amavel cartão 
com o seguinte : 

«Coimbra, 22-2-1952, 
Meu Amigo Senhor Calás 

de Carvalho: 
Embora tardiamente, do que 

peço desculpa, não quero dei-
xar de apresentar-lhe os meus 
cordiais cumprimentos e as mi-
nhas mais efusivas felicitações, 
pelo aniversário de «O Barce-
lense». Deus lhe de sempre e 
em todas as emergências a 
coragem e altivez necessárias 
para continuar a lutar sempre 
pela Verdade, para honra do 
lema do seu hebdomadário— 
POR PORTUGAL, POR BAR-
CELOS. 
Amigo muito reconhecido, 
GUILHERME PIMENTEL». 

Do Ex.-O Director da Biblio-
teca Pública Municipal Pedro 
Fernandes Tomás, da Figueira 
da Foz, recebemos o seguinte 
oficio, que muito agradecemos : 

- Um dos panoramas que se disfruta da Esplanada do Cávado 



op Warcetemara 

INTRA-MUROS 
Reflexo de attonabram 

Mal pensava eu que o Carnaval de 1952 me fizesse 
recordar os carnavaes de ha cineoenta anos ! 

E, digo isto, porque ha anos a esta parte, em Barce-
los, as diversões carnavalescas teem-se apresentado com 
tendencias para desaparecerem. 

Na passada 3.a-feira,—dia de Entrudo,—dia prima-
veril, apresentou-se convidativo para todo o folguedo car-
navalesco, não só para os que tinham dinheiro, como 
até pata os depenados. Mas ... é certo o ditado ; — si Quem 
não tem dinheiro não tem cicios». 

E, com franqueza, não se saiu disto. 
Qual o meu espanto, seriam quatro horas da tarde, 

vindo do Bairro Ope►•ario, apareceu, descendo a Avenida 
Oliveira Salazar, um cortejo em que figuravam apenas 
dois carros de bois. 

0 da frente conduzindo uma cassa apalaçada, simu 
lando a « Caseº atos Mendanhas», que alegoricamente, cha-
mavam «Casa das Medalhas» e outro atraz deste, que 
trazia dentro um individuo mascarado que em altas vozes 
fazia indirectamente referencias a certas imoralidades 
cometidas proximo da nossa Matriz, falando também na 
edição vergonhosa do caso de Vila Cova, ato., etc. 

Tanto um, como outro, eram rodeados de certos di-
zeres que, em meu fraco entender, davam reforço á pa-• 
radia. 0 espirito de tal frazeado, ou antes, de tal ideia 
era significativa e, eu, conquanto seja o autor da Secção 
<rIatra-Muroelr, inserta no jornal «0 BARCELENSE», 
muito reconhecido estou por se terem lembrado de mim, 
apezar de nunca, naquele pequenino cantinho, me ter re. 
ferido a tão momentoso assunto, se bem que agora reco-
nheça que, 1d, devia ter constado tão celebérrima f apto• 
chada e, para comigo, logo disse como o saloio: 

—Ou é da minha vista ou ainda aqui o Batista. 
E' certo que,—confesso-o,—tenho entre- mãos uma 

novela que intitulei : «Vozes de burro não chegam ao 
cBu », a qual ainda não veio á luz da publicidade, por ter 
esbarrado com um comparsa que de tal modo sujou as 
cuecas que, pelo mau cheiro que ainda dão, não me per. 
mito o ensejo de p®-la em termos de ser conheçida pelo 
respeitavel publico, em tal secção. 

Bem sei que era agora, pelo Carnaval, a ocasião opor-
tuna, mas... fica paia a primeira senão for antes. 

E' certo, tambem, que se isto tivesse sido publicado o 
«Intra-Mar~, mais razão tinha paia ser lembrado 
carnavalesca e egressamente falado. 

Teria mais pimenta e... teria sido mais apreciado. 
0 Carnaval de 1952 teve alicerces em rochédos ina. 

balaveis 1 
Não ha duvida. 
E' desta forma que se faz a historia. 
E assim se virou o feitiço contra o feiticeiro... 
«'Std bom ou não 'stct ? 

Z 

«Figueira da Foz, 1g de Fe-
vereiro de 1952, 

...Snr. Director do Jornal «O 
BARCELENSEs,—Barcelos. 

Ex.ma Snr. 
Apresento a V.... os meus 

melhores agradecimentos pela 
gentil anuência ao meu fedido 
de remessa gratuita do primo-
roso Semanário Regionalista 
que V.... tão superiormente di-
rige. 

Aproveito a oportunidade pa-
ra cumprimentar V.... pela re-
cente passagem do 41.* aniver-
sário de «O BARCELENSE», 
jornal que além de muito hon-
rar a cidade de Barcelos, é seu 
constante e esforçado defensor 
dos mais legítimos interesses, e 
torno extensivas as minhas cor-
diais felicitações a todos os de-
dicados colaboradores de V. .... 

Desejando para o excelente 
jornal as maiores prosperidades 
e longa existencia, renovo os 
meus agradecimentos pelo gran-
de serviço prestado com respe-
ctiva oferta a esta Sala de Lei-
tura, e tenho a honra de me 
subscrever com vivos protestos 
da— mais elevada consideração. 

De V. . 
A Bem da Nação 

O Director 
ANTbNIO VITOR GUERRA 

t 

«...Snr. Director: 
Prof. Luís Coelho envia os 

melhores parabens, saudação e 
desejos de muitas felicidades 
por mais um aniversário de o 
«nossos, «BARCELENSE», fa-
zendo votos que se repitam por 
muitos anos pedindo desculpa 
de o não ter feito há mais tem-
po em virtude dum desarranjo 
no seu «magneto» e outras vi. 
ceras... w 

«Coimbra, 19-2-1952• 
... Snr. Director de «O BAR-

CELENSEr—Barcelos 
Carlos de Almeida Barros 

i 

vem, por este meio, pedir des-
culpa a V.... por não se ter as-
sociado, há mais tempo, ás fes-
tas do 41.- ano de «O BAR-
CELENSE». 

Pois que é um dever de quem 
é Português e Barcelense, como 
eu, enviar-lhe os Parabens, pe-
la passagem de suais um ano, 
de tão excelente jornal. 

Tambem o nosso preclaro 
amigo e ilustre conterraneo, 
Snr. Antonio Baptista Martins, 
digno Armazenista de Vinhos, 
no Porto, nos enviou o seguin-
te memorandum : 

«Porto, 23 de Fevereiro de 
1952. 

...Snr. Rogerio Calás de 
Carvalho -Barcelos. 

Meu Ex.ma amigo 
Venho felicita-19 por mais um 

ano do bom jornal de que é 
Director e que se repita por 
muitos anos. Tambem o felicito 
por a campanha sobre o « Pala-
cete dos Mendanhas que não 
será vendido». Não desarme.., 
Um abraço muito amigo do 

que se subscreve muito aten-
ciosamente, 

>tlnlonle Baptista yorlins 

BARCELENSES 
Encontra-se em organiza-

çao o Interposto das Louças 
Regionais de Barcelos. 
Vendas asseguradas em 

Lisboa, Coimbra, Figueira da 
Foz. !raro e Funchal (Ilha da 
Madeira). 
Sociedade por acçõoa de 

Mil escudos eada. 
Dividendo garantido de 10 

por cento aunais. 
Organização de ANTONIO 

LIMA, Gerente da Cama do 
Aluminio. 
As Inscriçõ*s vão ser apre-

sentadas dentro de dias. 

Operação 
Quinta-feira, numa Casa de 

Saude, de Coimbra, foi opera-
da a Ex.ma Esposa do nosso 
respeitavel amigo e - assinante, 
Snr. Dr. Mário Norton, ilustre e 
considerado Presidente do nos-
so Municipio. A operação de-
correu bem, o que muito esti-
mamos. 

NA PASSAGEM 
PELO MUNDO 
Os homens que empre-

gam todas as forças da 
inteliggncia em trabalhos 
ardilosos e extenuantes, 
para satisfação de praze-
res, interesses, vaidades, 
oom supremo prejuizo pa-
ra si próprios, são insensa-
tos. Não se importam do 
prejuizo gale causam ao 
próximo, nos seus haveres, 
nos seus interesses do cor-
po ou da alma. 
A final, tudo se lhes aca-

ba na morte. 0 espírito 
vivificador é a alma. Na-
quele instante comparece 
na presença de Deus, na 
qual permanece ininter-
ruptamente como eleita 
ou como réproba. O tempo 
acabou. Em Deus não há 
tempo nem tempos. Tudo 
é presente, sem infoio nem 
fim, presente imutável co-
mo Deus que vê os nossos 
mais recônditos pensamen-
tos, as mais intimas e res-
guardadas acções. 0 ins-
tante da morte vem a ro-
dos, quando nele menos 
pensarem. 
Se os homens meditas-

sem nestas verdades infa-
lfveis, das quais depende o 
negócio mais importante 
de cada um—o fim último 
para que todos foram cria-
dos—o procedimento d a 
humanidade na vida social 
seria muito diferente da-
quele, que, constantemen-
te, se observa. Uma grande 
parte doe nossos semelhan-
tes não sentiria os maléfi-
cos e prejudiciais efeitos 
d a q u e l e procedimento. 
Porém, roguemos a Deus 
por todos aqueles que nos 
t e n h a m prejudicado de 
qualquer maneira. 

E' o grau mais sublime 
da caridade, a primeira de 
todas as virtudes. Estamos 
na Quaresma, tempo em 
que tudo nos convida, in-
sistentemente, ã penitónoia 
e ã oração. Todos os ho-
mens e, portanto, pecado-
res, lembrem-seque nunca 
é cedo demais para fie re-
conciliarem com a Majes-
tade Divina, nem p a r a 
deixarem o caminho errado 
e reparar, tanto quanto 
posaível, agi suas faltas pa-
ra com D,sus e para com o 
próximo. 

E' certo, porem, que o 
mundo compõe-fie sempre 
de tudo. Nem pode com-
pór-se doutra maneira. P' 
consequbuoia da liberdade 
concedida por Deus ao ho-
mem. Os, homens podem 
fazer dela, conforme sua 
vontade, bom ou mau uso. 
Se todos seguissem o ca-
minho do bem, teriamos a 
ante-câmara do Paraiso na 
terra. Porém, são muitos os 
que seguem o oaminho lar-
go da maldade. Aqueles 
que seguem o bom caminho 
devem sofrer e orar pelos 
seus defraudadores. Cristo 
—Deus e Homem— tam-

bém orou ao eterno Pai, 
oouao Homem, por aqueles 
que o crucificaram ! 
prof. Xalies Xartins Fornendes 

Jornadas Agricolas de entre 
Douro e Minho 

Continea a despertar o máximo in-
teresso por parte dos !Senhores Agricul-
tores e Entidades ligadas d Lavoura da 
regito de Entre Douro e Minho, a rea-
lização dos citadas re&ni©ea que devem 
ter lagar na próxima primavera. 

Nos altimos dias deram entusiésti-
eamente o seu apoio a a sua adesto a 
essas reaniões e ofereceram a sua co-
laboraçto cens a apresentação de tra-
balhos de todo e interesse para a La-
voura regional, mais os seguintes 
Senhores; qae se propõem tratar dos 
assuntos a seguir indicados : 

Rodrigo de Abreu — « Economia 
Àgrária «; Capitão Magalhães Couto, do 
Grémio da Lavoura de Guimarães— 
«importa¢ões»; Bngenheiro-Agrónomo 
Malheiro Reimáo, do Grémio da Lavou-
ra de Ponte de Lima—.A Regulariza-
çto do Rio Lima e a Defexa do Vila.; 
Regente-Agrícola Francisco Barreto, 
do Grémio da Lavoura de Ponte do 
Lima—« As Frutas de Ponte do Lima.; 
Cunha e Melo, do Grémio da Lavoura 
de Vila do Conde—«Carnae e Gados.; 
Costa Leme, do Grémio da Lavoura 
de Espoºanda—«Organiaegto dos Ser-
viços de Estatística nos Gramios da 
Lavoura.;;, Engenheíro-Agrónomo Si-
mõea Vaseencaios, do Posto Agrário de 
Braga—« Alguns, Alguns Aspectos da 
Cultura de Vinha na Ragito dos Vinhos 
Verdes .; Engeeheiro.Agrónomo Antó• 
nio Lacerda, do Posto Agrário de Bra-
ga—elPormas de Exploração Agrícola 
no Minho .; Enganheiro - Agrónomo 
Paulo da Costa , da Eºcação Agrária do 
Porto—o 4 Lavoura e a Produçio de 
Milhos Híbridos em Portugal. e Dr. 
Jaime de Magalhãas—«Guarda Rural., 

Entre outros prometeram também 
enviar a sea valiosa colaboração es 
Ex.— Senhores : 

Antonio Texeira Ribeiro, de Gré-
mio da Lavoura da Póvoa de Lanhoso; 
Abílio Teixeira Ribeiro, do Grémio da 
Lavoura da Póvoa de Lanhoso, Dr. 
João Aaaorim, do grémio da Lavoura 
da Póvoa de Varzim e Padre )filio Vez, 
do «Diario do Minho». 

Querei@ apreciar o malho: 
Café, 1 chav©na, e os bons Vi-
nhos da região ? Visítai o 
Café e U mr Melo, b 
Rua Infante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 
Depositoo. 

ENTREGA DA CRUZ 
No dia 4 de fevereiro a imp árias. 

ta freguesia de Argilas S. TicAOta, 
deste concelho, esteve em festa, 
porque se realizou a tradicional so-
lenidade da Entrega da Crus. 

Conforme os demais anos, ás 14 
horas, na Igra.;a Paisgaia ',, o Rev., 
e incaesavel Paroco da freguesia re-
zou o Terço. 

fim s@gulda, houve a diatribuiç4e 
da «Niehas, que constou de pão, 
viaho, figos, teto., a mais de trezen-
tos assietentee. 

Depois de ser cumprido este Le-
gado, o Sºr. Padre Francisco Casti-
Ibe, dirigiu-se, novamente, á Igre-
ja, recebendo a Crus das mãos do 
Mordomo, Snr. João Fernandos Sou, 
telo e entrogou-a ao nove Mordomo, 
Sor. Alvaro Correia Lopes, proprie-
tariº, da mesma freguesia. 

Findo este acto, realizou-se um 
extenso corlejz que *aia da Igreja 
para Casa do novo Mordomo, onde 
foi servido um delicioso «Copo de 
Aguas, que deu ensejo tI troca de 
amistetos brindes entra a numerosa 
• s*lecta assisteneia. 

As colosidades foram abrilhanta-
das pala magoifica Banda dos Bom-
beiros T. de Barcelinhos (Oliveira), 
que executou interessantes peças 
muºficais. 

Oe largos a caminhos da fregue-
ela estavam Muito bem ornamenta-
dos cosi mastros, bandeiras e cor-
das de varina cores. 
«0 Barcelenao» agradece e coavi. 

te para se fazer reprstentar na tra-
dicional Festa da Bºlrega da Craz. 

Propaganda Americana 
Sabado, 9-8,x1 noite, o Diminge,de 
tarde, na Casa do Povo de S. Julião 
de Freixo, por meio de projeepio 
clnemitogra®ea realizaram-se &•e-
,03s da propaganda agricola, na de-
fesa da Pis. 
--Na noite de Domingo, 10-8, na 
Caga do Povo de Cristelo, tambem 
houvs domoostraçõas agricolas, por 
meio de peliculas ciatmategraIw. 

Bita propaganda é a expiasse de 
Governo dos Batades Unidos da Amé-
rica do Norte, do qual é repres•a-
taate doe serviços culturais em Por-
tugal o nosso amigo, lar. Arebibald 
D. Diamond, a quem agradecemos a 
oferta doa exemplar•& do cM&nual 
de Conearvaçio do Solou e das sx-
colantos Revislas : ailnopte da H+t-
toria dos soados Unidos da Ame-
ricas. 

À'a sessáee assietiram continha de 
pessoas de todas as, Categorias so-
ciais. 

t•arsamaiaz, de morviQo 
Amsohã, e&ccmtra•ea de aervi0e a 

Farmacla 0livilre. 

Sequiaade, 19—•3 
Venho mostrar ao benévulo leitor 

que esta terra abecpoada. eantiaho 
risonho e belo do coeeo globo úori-
do, tem-ee, ultimimente, alindado, 
aformoseado cada vez mais. B as-
sina deve ser; doutro enodo ficarla 
temera sem estado intxplicávol de 
laércia. No camiobe da perfeição, 
do progrosso, estacionar f retroce. 
der. Portaato não devemos cruzar 
os brap(,.e mtta trsbitihar cem deão• 
do e voragem pelo progretse da mos• 
as, terra. 

Todo o escultor procura dar á 
estatua o melhor de seu talento; 
vai, pelico a pouco, trabalhando a 
massa Informe até surgir uma obra 
de arte, digas da nossa adieiraçio. 
Assim tambem todo e bom porte— 
guAs e biirrlata deva trabalhar pe-
lo aporfelpoimento do seu sorrio; 
suprimir qualquer coisa que o das-
feio; construir, criar, na medida 
das euas possibilidades, tudo aquilo 
qae possa concorrer para a eus ba-
leza a bam estar. 

Foi com assa intenção que ai. 
guem padiu, já ha bastam& tempo, 
uma *arteira eventual da camisco-
lei, aos dias de feira, estro Saquia- 1 
de e Barcalos,A noticia *spaltim-e• e i 
houve muito quem tintasse fora do 
coro, dísendo que isto ara tudo 
«caroços ( passa tempo). ttigaaa-
rem-fio. sua Bx.& o ler. Ministro das 
Cosmunir:açõas dtu despacho a tal 
podido, atendendo 8s condições de-
veras lastimaveis em que rios os-
coatravamos • que lhe foram expli-
cada& com toda a claresa. a enfim 
tornou-ta realidade o que antes era 
sonho. Começou ºa pretérita quin-
ta feira o tio desAjtdo maio de 
transporte. 

Veja o leitor as facilidadeº que 
soa veio trazer @ tio melhoramento. 
Já não presieamot de andar onze 
gsilomeiroa a pé ou, pelo menos, 
seio, pois que a esteººº da C. P. 
nos !es, a meto caminho de conce-
lho. 

Por engaanto a carreira fez-te só 
entre Barcelos e a •*Irada camisa- , 
ria de Moure, por esta se encontrar 
um pouco danificada. Mas, deatro 
em breve, ta-la-emas aqui no nos. 
so meio, pois segundo promessa de 
Bar. Presidente da Camara, a quem 
muito admiramos, a estrada vai ser 
reparada o mais cede pusalv*l. 

B' de socar que este melhora-
mento vem favorecer lambem es 
freguesias llmitrofes, que fie •a-
contravaia em condições semelhan-
tes á& nossas, sobratudo Basteços. 
Qneremos o progresso da nossa 

terra e por isso trabalhamos. B va. 
caos assim, pouco a pouco, com 
pequealºsa pedrinhas, formando um 
oisis *ncantador, que os viadouroi 
hio-de louvar e bendizer. e. 

Notlolas de Fragosa 
Na noite de 18 para 19 de fevereiro 

o lugar da Barrosa desta freguesia, 
foi teatro da reais covarde e mais re-
pugnaate cena de sangue ja mais prati-
cada nesta terra— terra que se orgulha 
de possair ■m elevado grau de civili-
zaçto . Ainda bem que os protagonistas 
da cena não são daqui. Ainda bem. 
Relatemos os factos : Hilario Angusto 
Duarte, de 28 anos, pintor, casorse d 
cerca de 8 anos com Latia de Jesus Mi-
randa da Costa, e desse matrimonio 
nasceu ama menina qae em )anho com-
pleta 1 anos. O casal vivia relativa-
mente bem, pois o Hilario era bom ar-
tista e com seas iraºtos e de um modo 
partioular )oí o Augusto Doaria, que 
se pode considerar um artista da«dlite. 
nunca (hes faltava trabalho. E qae 
acontecem? Acontece& cias enquanto 
este homem se encontrava a trabalhar 
honestamente para honestamente po-
derem viver, eis que Dário Rodrigues 
da Silva, de 15 ^. nos,.natarai de Al-
drea, entra em relações amorosas com 
a mulher de Hilario, que num gesto 
criminoso s irrefletido descem á mais 
baixa e vil conduçto humana 1 Avisado 
do que se estava passando o infeliz re-
solveu esclarecer o caso e assim no dia 
18 de manha partia para Cardielos 
advertindo a mulher de que só voltaria 
no ºabado. Daraete este dia nio to 
moa qualquer alimento a f noite antes 
da ceia saiu discado que voltava brava. 
Eram !0 horºs 1 E seguiu de bicicleta' 
em direcgão a sua casa. Chegado ali 
logo se deve ter convencido da triste 
verdade o portanto não se teve. For-
çou ama porta e entram. Mas ia desar-
mado pois apenas no momento se ma-
nia de uma tesoura de costura. A ver-
sãs mais corrente d esta : lego que o 
Hilario entro &, o criminosa alvejoa-e 
com sim tiro de pistola no peito tendo 
esta emeravado. A marte não seria iaº-
tantanea pois ha ali vestigios de terri-
vel luta corpo a corpo. 

Fragoso está de luta 1 Todo o povo 
indignado e consternado confia plena-
mente na Jastiça , O criminoso escon. 
Ira-se preso e a seu tempo hade compa-
recer perante o tribunal a responder 
pele seu idioado crime. 

Terminamos esta nossa eorrespon-
descia erguendo o nosso pensamento 
a Dama em preeº e curvam*-nos taspei-
tosame&te em homenageia póstuma a 
este nosso querido e saudoso Irmã*. 

Hilario descansa em paz 1 

7ersire Vieiro 



S A R R A B U L H O na PENSÃ O BA G OS/RA 
AMANHA—DOMINGO NESTA ACREDITADA CASA HA 0 SABOROSO SARRABULHO Á MODA DE BARCELOS 

IDESP 
Camplaaato Nacional da Ill 

Divisão 
2dsp. dor 29ves, 1—Sil Viconfe, 2 

ao Intervalo, 2-0 

(JOGO KM NEGRELOS) 

Perante uma enorme as-
sistencia, de entre a qual 
se destacava uma regular 
falange barcelense, risali-
zuu-se nas Aves o primei-
ro encontro da 2.a fase do 
Campionato Nacional da 
III Divisão, entre o Clube 
local e o m Gil Vicente F. 
Clube». Todos sabemos que 
a mecanica desta fase e das 
seguintes, até ao apura-
mento' final, é a doe jogos 
serem disputados em duas 
mãos, uma em cada campo 
doai contendores, o a respe-
ctiva classificação ser fei-
ta pelo « gol-ovi rage». Da-
qui resulta, portanto, o 
compreensivel nervosismo 
com que os grupos enee• 
tam os jogos. 
Ainda que bem apoiado, 

como o nosso representan-
te ee deslocou, um jogo 
em ambiente adverso é 
sempre perigoso e dificil 
para qualquer. Clube, no-
meadamente para e s t e s 
chamados « pequenos». 
Em Negrelos o jogo foi, 

portanto, dificil, e teve a 
caracteriza-lo uns lances 
bastante emotivos, como o 
foram a mareação dos « Pe-
naltys»—um dos quais 
marcado pela terceira vez 
e que resultou nulo. 

O « Gil Vicente» foi sur-
preendido pela velocidade 
que o adveroario poz no 
jogo; o campo, tambem 
com dimensões reduzidas, 
originava que a bola lie 
mantivesse mais no campo 

defendido pelos barcelen-
ses, em virtude do «ponta-
pé para a frente» com que 
o grupo visitado armou a 
sua tática. Apezar disto, 
o Desportivo das Aves me-
receu a vitória e até oom 
um numero de bolas que 
ao « Gil Vicente» seria di-
ficil ou mesmo impossível 
suplantilr. 
P o d e dizer- eis afoita-

mente que o onze barce-
lense «viveu» apenas de 
Augusto—o unico homem 
que se destacou de entre 
todos os que estavam no 
campo. Ele foi o pilar do 
bom resultado feito pelo 
seu Clube; a ele ee ficará 
devendo, sem duvida ne-
nhuma, o ingresso do « Gil 
Vicente , na 3.a fase—@o o 
Clube amanheL souber, ou 
puder, t i r a r a pequena 
vantagem que pesa sobre 
si. Aos restantes elemen-
tos não ha que destaoar. 
Trabalharam, é certo, mas 
em técnica apagada, des-
mantelada, a suscitar da 
aseistencia duvidas sobra 
tam boa elaesificação na 
prova... A defesa esteve 
lastimosa, e a avançada 
quasi não existiu, salvo de-
pois de Garcia se ter dos. 
locado para ali o que mo• 
djfieou a toada do jogo. 
Foi então que Maciel con-
cebeu o primeiro tento, e 
dois minutos depois Passos 
rematava certeiro a una 

UR TO 
canto e fez o resultado. 
O Aves desmoralizou um 

tanto, mas não deu tré-
guas á luta, agora um pou-
co mais acentuada sobre o 
seu campo, maá que defen-
de encarniçada mente. Sur-
giu oportunidade do empa-
te, mas o esférico tocou no 
poste lateral e saiu... 
O apito final soou. O Gil 

Vicente retirou com um 
optimo resultado, levando 
em linha de conta o pései-
mo jogo efeotuado. 
E desta forma o u t r a 

amanhã no nosso campo a 
perder por uma bola a zero. 

Apenas um comentario. 
Entendemos que p a r a 

estes jogos, de muita res-
ponsabilidade para a vida 
dos respeotivos Clubes, a 
Ex.'aa Comissão Central de 
Arbitros devia nomear Ár-
bitros do categoria, não só 
conhecedores a fundo das 
Leis do Futebol, mas tam-
bem pessoas de boa cone-
oiencia, para não se deixti-
rem levar levianamente 
pelos ,coadjutores ao assi-
nala►rcml as faltas que dão 
origem ás penalidades má-
ximas. 

Assim aconteceu em Ne-
grelos. O 3.° golo dos visi-
tados foi marcado de « Pe-
nalty -, depois da bola ter 
sido oolooada na marca pa-
ra o livre-canto; mas o ár-
bitro ouviu o fiscal de li-
nha ... e foi. 

E' preciso que a equipa 
de arbitragem tenha plena 
consciencia do que faz e 
que sinta a responsabilida-
de do encontro. 

,&manhã—a deoilaáo 1 

O «til Vicente» recebe 
amanhã, no seu o a m p o 
«Adelino R. Novo», a visi-
ta do Desportivo das Aves 
para realização da ultima 
mão da 2.a fase, cujo en-
contro decide o ingresso na 
fase'imudiata. 

Desafio de muita respon-
sabili,iade para o nosso Clu-
be representativo; estames 
certos que os « rapazes» se 
hão-de apegar á luta com 
a vontade titanica de sai-
rem dela vencedores, e que 
a assiotenoia de Barcelos 
vai acorrer em oheio áque-
le campo de jogos pura in-
citar os atletas locais á vi-
tória decisiva. 

Vai (Som certeza ser um 

dos dias em que o parque 
«Adelino R. Novo regis-
tarás uma das suas grandes 
enchentes, porque nele se 
vai disputar amanhei a de-
cisão! 

Oquei am Patina 

No prosseguimento da 
prova da A. P. M.—Taça 
de Honra,—realizaram-s® 
Domingo passado, no Par-
que da Cidade e no belo 
Rinque oonstruido p e 1 a 
nossa Camara, os Seguinteº 

jogos : 
Oquei de Barcelos—V. guim.-4-3 
S. de Braga-,wlaf. ac fraga— s-0 

O jovem Oquei de Barce-
los conseguiu a sua primei-
ra vitoria, e talvez aquela 
que o tenha livrado do ul-

timo lugar, na presente 
competição. 

E' um insentivo que mui-
to há-de contribuir para o 
progroeo da colectividade.-

Amanhã haverá os se-
guintes jogos, referentes á 
penultima jornada : 
Acadomico de Braga— 

Desp. da Povoa e Vitoria 
de Guimarães- Sporting 
de Braga. 

Jantar de Confraternização 
Ligo á noite, numa Pen-

são dest-a cidade, reunem-
•se os fundadores do«Oquei 
C. de Barcelos» num jantar 
de confraternização e de 
regosijo pelo acentuado ni-
vel de progresso a que 
chegou aquela. Colectivida-
de, tudo conseguido pela 
vouta.le firme e muito es-
forço de alguns jovens ra-
pazes de Barcelos, 

E' realmente justo moti-
vo para tal reunião, por-
quanto todos irão ter oca-
.sião de recordar com sau-
dades os primeiros passos 
enoetados para a vida do 
Clube, em tam boa hora 
dados o com tal util apro-
veitamento, do que saiu 
ficar-lhes a modalidade de-
vedora desses esforços e o 
Desporto barcelense agra-
decido e enriquecido. 

JOTA. 

Quereia apreciar o melhor 
Café, á chavana, a os bons vi-
nhos da regido ? Visitai o 
Café e 1E3ar Melo, 1 
Rua Infante D. Hanrique, 
enfrente A Caixa Geral doe 
Depoeitoa. 

-AGAMENTO DE ASSINATURAS 
Tizeram o favor do mandar pa-

gar a esta redagcção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 90--13-1953, o Snr. Aires 
Noiva de Oliveira; até 2i-2-953, 
oe Sara. (argento Ricardino Lomba 
e João Ilidio Reinas Vieira e, até 
30-1--1953, o Sor. Arcar Costa. 

Até 30-12-1952 os Sers. Dr. 
Martinho de Paria, Anibal Araujo, 
Francisco Lopes da Silva, Teioural-
ro da Caixa Acrisola de Barcelos, 
Professora D. Concelçlto VascoDeslos, 
!bacio Csmpes Henriqueo, D. Vicoa-
te Mahiques llenti, Luis Feroaodes 
Pinheiro, Manuel Foroandes da Cos-
ta, Preprietario da Pondo Vileçe, 
D. Maria da ConcelçAo Mais, Manual 
Cardoso de Albuquerque, D:miogos 
Lopee da Silva, Francisco da Cunha 
Arastes, Francisco Mirania Campelo 
o Silva & Filhos. 

Até 30-10-1952, o atar. Vi-
e®ate José de Miranda Figueiredo, 
qae fsz o favor de deixar 20,00 
para o Pessoal Oriifieo;%té 30 9.952, 
o Sar. /agataheiro Valdomaar Coalho; 
até 30-8-1951;, o &ar. Carlos 
Almeida Barrei; até 30--3 - 1952, 
os Nari. Aotoolo Joaquim de Olivai-
r&, Fernando Gonçalves Loureiro, Jo• 
sé Afmnndo d® Lima, AntoniJ Roisi 
Rodrigues da Silva o Jóaquim Anto-
nio Arastes Lopes. 

DO BRAZIL 
Até 30---12--195º, o Sor. Joré 

Pereira da Silva, do Rio de Janeiro. 

A todos @atue 'boras amiga», 
os aoseoa agradecimentos e, 
aos Que ainda saão pagaram 
o ano de 1951., regainos o fa-
vor de 0 fe.Zev. 

Para o A-lsrazil 
Vmi paru( paia o Rio de Janeiro 

o Snr. Ga*1ter de Oliveira Murteiro, 
wimtdo Q Ái1co dz UVMpstahiii EJI-
1,)rt do Miubo. 

Por Psto motivo, os 80Ue e legas 
dr%lsyfam imp<'rtarìtes OLIor% E# 4.6- 
cam, oferecem -lho, hoje, um jaz;:%r 
de des"dids, taa « Pérola da Aveul-
das, desta cidere. 

Boa viagem e fel'cidtdes é o alua 
deeejomes &o ht W1 lipo>lufo. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 14,30, ás 17 e ás 

21,3o horas, exibe este cinema 
mais um filme portugues - mu-
sical, cheio d e humanidade, 
que faz rir e chorar, que alegra 
e comove. 

CANTIGA DA RUA 

Tem romance, canções, fa-
dos, drama, comédia e misté-
rio, com Alberto Ribeiro, Deo• 
linda Rodrigues, Eunice Mu-
noz, Costinha, Luiza Durão, 
Maria Olguim, Maria de Lour-
des, etc. 
Na segunda-feira, repete-se o 

mesmo filme em sessão da noite. 
Na proxima quinta-feira, no-

vo filme com a encantadora 
actriz MARIA FEL1X : 

Três Fidas Cruzadas 
Um amor vertiginoso que tu-

do arrasta, destroi.-e purifica. 
Um vigoroso conflito senti-

mental que envolve três cora-
ções. 

Bafafa para Semenfe 
11: ^! . N 

^ rran-139n®r- almpé-
rta» Ildegold-Oiro da 

terra 
Vende a 1$00 o silo, a 

PENSÃO ARANTES 
e nas Necessidades, na 

Quinta das Te►heiras 

Estrada de V. F. S. 
Martinho 

Por acaso, tivemos da 
passar na estrada municipal 
que liga o lugar da Agrelá 
da visinha freguesia de V. 
F. S. Martinho a Abade do 
Neiva, por Vila-Meã. 

Essa estrada está péssi-
ma, intransitavel, por quê 
desde que foi consertada, 
em 1928, nunca mais roce• 
beu qualquer reparação, po. 
risco, é urgente que a Ex.ma 
Camara verifique o estado 
em que essa artéria se en-
contra, actualmente. 

Providencias, Pois 1 

J®oeIItess 
Continu-3m doentes, mas teu- 

do obtido melhores, os aoosos 
amigos Sara. Antonio Mimoso, 
Manuel Cardoso de Albuquer-
que, José Antonio Fernandes, 
Maneiel Pereiree Vilas Boas e 
Domilagos Ferreira Vale. 

Guarda o leito a dedicada Es-
posa do nosso amigo, Ser. Joio 
Soares, considerado Empregado 
Superior en Mo, svm do Cavado 
—Que am breve se restabºlo-

pam, são os noaaos votos. 

Som fluciesmo , 
A dadicida Espoga do nosso 

amigo e assivaiate, S r. Artur 
Esteve& da Coeta,brindou-o com 
um robusto mimino. P4.rinbens. 

Ca+eamento 
Q carta-taba na igreja Matriz, 

desta cidade, roaliz;ou se o e t-
samento da taosea aseínante, 
Snr.' D. Ana Atoasec% Almoida, 
de AlvAos, cum o Snr. Alberto 
José de Almeida, digno Revisor 
de 1.5 alasse dos Camiahos de 
Ferro do Estado, nãtural de Rio 
Tento, Porto. 
Ao novo lar, desejamos mui• 

tias falicidadss. 

A' EX.Ma Gamara 
Lembramos ao lix.mc Vereador da 

Ilumtnagxo para mandar colocar uma 
laespada na frente do edifielo da Pensão 
Vilags, parque faz, ali, multe essuro, 
dando motivo a pousas vergoahas... 

0 Jornal de l+elgueiras 
Este tioeze prezado colega, que 

é dirigido pelo vigoroso Jornalista, 
Snr. Manual Leite Coelho de /ampola, 
completou 40 anos de tizisioucia. 

Parabens. 

Fatia de espapo--Por cata motivo, 
#lie durares original para o #emersa. 

Mizarmaa& 
No passado dia 26, faz um ano 

que faleceu a Ser.a D. Lturiada Ce-
leste d'Almeida Rº,go e Silva, coa-
do Desse dia rssadaa duas miasae 
ua i`rej% do Santo Antonio desta 
cidade, em sufragio da sua alma. 
sendo ººandadas dizer pela Ser.' D. 
Maria do Sacramento d'Almeida 
Rego e marido, Bar. Antonio 4oms& 
de Rego, Irsaã o cunhado da &mudo. 
M fiada, e pelo Stir. Waosol Alvas 
Pereira, liguo comerciaate da nessa 
praga. Tombem, pela mesma faten-
çlo, toam sido rezadas meuealmaii-
te duas miras, sondo uma ria Igrºja 
de S&rceliobse e outra na igrºja do 
Soubor Bem Jesus da Crut, doera 
Cidade, sendo mandadas celebrar 
paio marido da saudosa extinta, 
Ser. Armando Silva, digno souto da 
importante arma comercial da cida. 
do do Porto— Afonso gilva é C.a L.a. 

Pela lEPranquatra 
A Mesa qae administra a Confraria 

de bossa Senhora da Franqueira, no 
muito louvavel intuito de confinaar 
com os trabalhos de aformose•memte 
nsgaele local, tão prodigemomte dotado 
pela matarema com regaintas de enean. 
toa, vai lançar um ap610 aos bareelea. 
ses que no Portugal Ultramarino e lie 
Brasil exercem as sais actividades, 
rogando-lhes o seu auxilio. 

Muita acertadamente e muito bem 
preceda a Mesa, que a saari®cios o tra-
balhos se não poupa e com larga visgo 
aotev8, liam fatoro pra:imo, o quan. 
to a Franqueira, no sem valor teristico, 
coaeorrerd para o progresso <Ia Bar. 
celos , cxcentando as obras projectadas. 

Via—Sacra 
Como nos anos anteriores, daraate 

a piriodo gwaresmal, todos os domin. 
gos, cada freguesia troximo da Capela 
de Noºsa Seabora da Frangaelra,sobe 
o Monte, até aquele local, em piedosa 
Yía.Sacra. 

Amanhã, domingo, realiza-se a 
primeira, que 6 a de Barcelos, sempre 
carito concorrida, e parte, pelas iõ 
horas, do Convento do Bom Jesus. 

CANETAS E R N É X 
Eeonomica, segura e de 

facil aquisição. 
5 azontdoet per &®-

mana com bonias&. 

OBITUÁRIOS 
Flavio Noiva 

Domingo, pelas 22 horas, falecem, 
repentinamente, o nosso estimado ami-
go Snr. Flavio de Sousa Neiva, digno 
e inteligente Oficial de Jmstiça, ha puto 
de 40 anos. 

Aquele nosso eontorranee, que mor. 
rem em Arca=elo, onde residia, foi vi-
tima dama angina pectoris a contava 
63 anos de idade. 
O meu funeral realizom-se segunda-

feira, sendo o féretro conduzido num 
pronto-socorro doe Bombeiros V. de 
Barcelos, desde Areosele até ao nosso 
Camiterio Municipal, acompanhado por 
mamerosos automoveís com pessoas de 
familla, amigos e Fanclonarios do Tri-
bunal. 
A toda a familia una luto, enviamos 

o nosso eart"ao de pesar. 

D. Maria da Quinta e Costa 
Depois de prolongado sofrimento, na 

madrugada de quarta-feira, lia sua Ca-
sa de Pedra Furada, fal*eca a Sar.s D. 
Paria Amteala Pereira da Qaimta a Cos-
ta, de 56 aros, viava do eesre saudoso 
amigo, Bar. Prefeesor Colestime ©esta, 
Mãe muito qaerida dos mossas tambom 
amigam, sare. Domimgos, José Filipe, 
Antemio Coleatiae, ]Fernando a Caries 
da Quinta o Gosta e das Ser.ss D. Maria 
Henriqueta da Quinta * Costa Q*®iros 
e D. Marta 5alomé da Qaiata o Cesta. 
O funeral realizou-se quinta feira, 

com grande aeoampenhameato de pessoas 
amigas da Familia dorida. 
A chave de ataúde foi contada ao 

Bar. Relualdo da Fenta Carvalho e, ée 
borlas do La torno, de casa 4 Igreja 
de Pedra Irarada, pegaram oe 5arm. 
Filipe Costa, Joaquim Gomar Lebari-
abas, Sidonio Silva, Joeé Maria Nanes, 
Alvaro Férra e Manael Teizsira e do 
2 e, os Bare. Carlgm Brito Limpo de 
Faria, Lamriade Forreira Lsareiro, Pro, 
feseor Aºteafo de eoama Vilaverde, João 
do Vale Vilas Boa*. Anteafo Itarreira 
de Miranda e Jogo Gemes. 

Conduziram coroas com mentidas de• 
di*atorias, es Sara. Joaquim Machado, 
Candlde Gemes Porreira, Comaadamt* 
Manual Pereira da Qateta Janior, Her-
*ulame Ferreira, Manael Ferreira, C*-
mandante Jo&o Joeé de Miranda, Ame-
rico $ beiro Novo e Domiagas Momteíre 
de Carvalho. 
O eadavar veio da Igreja de Pedra 

Furada nam pronto•ae*orro dos Boa-
boiros V. de Bareeios para a Igreja de 
Barealinhos, onde lei celebrado Res-
ponse e, em eegaidº, roi para jamigo de 
Pamilia, para o Cemiterio Paroquial da 
mesma freguesia. 

A' ebegada ao Camftorio foi erga-
■lsado o 3. 9 tuna, pelos 11 1hem da 111-
coada e pelo genro, Bar. Engenheiro 
Artar Viana de Qaciros. 

a0 Baraelease •, mentindo a marte 
da nandooa aenbora, *avia seadeleacias 
a toda a Familia dorida. 



«P arce- temos 

Ratinhos e Indagam 
coes õa ]malária 
O más de Junho de 1948 pro. 

porcionou ao parasitólego ame-
ricano, Dr. Clay G. Huff uma 
grande surprésa, pois recebes 
um numero de pequenos sul.-
m a i a extrsordinirios muito 
pelados, conhecidos sob o no-
me de musaranhos eletantoides. 
Já durante vinte anos o Dr. Clay 
Hoft desejava possuir tais ani-
mais para se servir dálss nas 
suas indegeções da malária. 
Foram levados por uma expe-
dição de Sudão anglo-egipelo e 
a bordo de um avião especial 
forem transportados do iutsrlor 
para a América por via de Tri-
poli. ©s animais que devem o 
seu nome a uma tromba com-
prida, toem um comprimento 
de trós inches, uma altura de 
meio inche e um rabo muito 
comprido. 

São extremamente nervosos, 
mas também muito sasceptiveis 
de hipnose, de modo que sito 
extraerdinariameate próprios 
para trabalhos de laboratório. 
Na natureza vivem de gafanho-
tos e insectos semelhantes, 
noas no laboratorio vivem muito 
bem de uma dieta de ovos bem 
cozidos, papas, arroz, e custar 
de os guardas teatam até dar-
lhes loits condensado gota a 
gota por meio de ama pipeta. 
E' preciso que ao tome o maior 
cuidado eom Cates animais coma 
consta do facto que dos 87 
exemplareis que tluham tido 
apanhados no principio, 80 mnr-
rsram por causa d@ tratamento 
pouco iatelig®ate. 

Depois conseguiu-se apanhar 
novos exemplares. Constou mo 
laboratório que metsde dóles 
sofria de maláraria @ com2çou-
se energicE mente a indagar a 
origem disto. 

Aliás, a indagaGio da malária 
um assunto que desde muito 

tempo preocupa os médicos em 
todo o mundo. Buscam-se ze-
losamente métodos eficazes 
para lutar contra esta doença 
que está alastrada em todas as 
r@giões quentes e que anual- 
mente exige milhões de vitimas. 
A este respeito é muito taotÃ-

vel a obra da Comisailo da ma. 
lária, um grupo de especislis-
tas da antiga Soei tadade das 
Naçõaa que escreveu em 1938 
um relatório no qual declaro& 
e. o. que uma dose diária de 
400 mg. de quinina durante a 
estação de melaria Ce nsti►ae 
uma ótima profilaxia e ama dose 
diária de 1-1,3 gr. de quinina 
duraale um periodo de 5--7 
dias é am remédio excelente 
em como de um ataque de ma-
lária. 

CANETAS E R N É X 
Requisitem os seus contra-

tos no Quiosque junto á 
Pensi,o Beagoeira : 

Antonio Teo filo Carcalho 
Tal®tono • 2 • 6 

Incorporação de reoratas 
eus 1 9 •5 Q 

A incorporaç1* de rQcrutas em 1951, 
nas Unidades a centros de lnetrução do 
continente, deve realizar-se nas datas 
que para sada arma ou serviço vão in-
dicadas, salvo aviso em contrarie. 

Intentaria, (Caçadores) e Aeronáutica 
(serviço terrestre): dias 29 e 30 de Abris 
e 1 de Maio. 

Artilharia de campanha (ligeira ou 
pesada) : dias 29 e 30 de Abril e 1 de 
maio. 

Artilharia de costa e eootra aerona-
ves : dias 14,15 e i6 de Maio. 

cavalaria: dias 30 o 31 de Março 
e i de Abril. 

Engenharia : dias 20, 21 e !1 de 
Março. 

serviço de sauds militar r dias 29, 
30 e 31 de Maio. 

Serviço de Administração Militar 
dias z9, 30 e 31 de maio. 

Escriturários Militares . dias 26, 27 
e 28 de Maio. 

Atiradores Metocielistas (dos Bata-
lhaes de Metralhadoras) : dias 29 e 30 
de Abril e 1 do Maio. 

Condutores auto e ajudantes de aac-
eanico auto(escluidos os estafetas moto): 

Artilharia de Costa e contra aerona-
ves : dias 14, 15 e 16 de Mato. 

Cavalaria t dias 30 e 31 de Março o 
1 de Abril. 

gegenharia: dias 20, 31 e 22 de Mar-
ço. Das restantes armas e serviços de 
admialeireçko militar: dias 29 e 30 de 
Abril e 1 de Maio. 

Tanto os mancebos interessados ao. 
mo es beije representamies deverão ler 
ea mandar ler som muita atenção os 
edltals que sobre este assunto vão ser 
afixados nos lugares do costume, afim 
de se eeniicarem dos destinos que lhes 
fores) dados e das dates em que devem 
apresestame para Incorporação. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca @ a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«Ouriv®earia íllovas» 
á Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrento 6 Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

ffiffiMil~m~ ~h 
Epaleeeram s 

Em Gelos, Clementina Miranda, de 
71 amos. 
—Em til. Romão da Uaba, Franeleco 

de Queiroz, de 70 anos e Roia da Silva, 
de 84 3900. 

—Ema Bareelfehos, Maria Novais, de 
74 anos. 

—Ene Paradela, Maria Fernandes 
Rodrigues, de 51 sons. 
—Em Chorente, Raquel Joaquina 

Pereira, de 84 ases e Ana Rei?, de 79 
anos. 
—Em Vilar de Figos, Joaquim Mi-

randa Loureiro, de 42 aaes e J0e6 lia-
mes de Araujo, de 83 enes. 

—Ela Alvelos, Antonio Joiá Leitão. 
de 62 anel e Antonia Loograe, de 63 
anos. 
—Em Moura, Gabriel de Faria, de 

33 anos 0 Silvia& GOaçalves Dias, de 
33 anos. 
—Em macieira, liaria Candida da 

Silva Carvalho, da 48 anos. 
—Em Palme, Maria da Silva, de 75 

anos. 
—Em S. Banto da Verse&, Julio da 

Conceição, de 90 anos. 
—Em Martim, Maria da ConCelçiio 

de Oliveira Fernaodes, de 61 anos e 
Tereza da Silva, de 70 anos. 

—Em S. Pilo do Carvalhal, Maria 
de Barros, de 91 anal. 
—Em Remelhe, Juatina da Costa 

Martins, de 73 anos. 
—Em Alheira, Joaquina Lopes Sara. 

mago, de 85 anos. 
—Em Arcozelo, Gloria da Silva Go-

mes, de 45 anos, José liaria de Seusa 
Martins, de 65 anos e Maria Lucia Fer-
reira Santos, de 22 anos. 
—Em Fragoso, Josete Alves Dias, 

de 84 anos, Aatonto Gonçalves Neto, de 
63 anos e Olivia Pires Laraegelra, de 
34 anos. 
— Jlm S. Terissímo, Florinda de 

Vale Martins, de 43 aaes. 
—Em Adies, Maria da Silva Coelho, 

de 63 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, &lbiaa 

da Silva Miranda, de 68 anos e Marga. 
rida Rodrigues de Araujo, de 74 eeos. 
—Em Areias de Vilar. Tereza de 3e• 

sus Fernandei Lopa1, de 52 anos, 
—Na Silva, Ana Gomes do Bago, de 

72 saca. 
—Em Perelhal, José Antonio da Cn• 

aba, de 76 aecs. 
—Em Lij6, Jeaquloa Rosa Rodrigues, 

de 73 eeos. 
—Em Igreja Nova, José da Silva, da 

76 anos. 
—Jdm Milheses, Ana Ferreira da Con-

ta, de 47 anos. 
—Em Pereira, Joaquim Luis Araujo, 

d0 Se Boas. 
—Iãm Gueral, Aleiandriaa Rosa da 

Silva, de 73 anos. 
Na Lama, Maria Rosa Fernandes, de 

33 anos. 
—zm Miohoaes, Maanel Ideadas de 

campos, de 43 anos. 
A's familiar em luto, as 095105 p0-

samee. 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Nóticiário diverse 
A Coaaiisão de Mosica Sácra, de Pa-

ço Episcopal do Porto, aprovou s nosso 
Hino. 

Uma delegação Composta de 36 pes. 
soas, deslocou-&@ a Vila do Conde, no 
dia 27 de Janeiro, em romagem de pe-
oiteneia a Nossa Seabora da Guie. 

Nas oticivas da Oarivasaria, de nosso 
filiado Bar. Delim Ferreira, foraaa exe-
cutados em ouro, 5 medalhas, e, 7 em. 
belemas com o retrato em eemalte de D. 
Antonio Barroso, no valor total de 5 
contos. 

Foi designado o dia 2 da Março pro-
slmo, para a primeira étapa, da nossa 
romagem de penitencia a pé, ao tumalo 
de D. Aolealo Barroso, em Remelhe. 

Por sugestão do filiado Sar. Santos 
Junior, está em estudo a romagem a 
pé, a Santiago de Cempoetela (Espanha) 
possivelmente em Julho de 1953. 

—f _ 
0 nosso Assistente Coltoral, come-

çou ji a escrever o original, para o aos 
livro sob e titulo : .Elemeotes para a 
BeatiieaçÃo de D. Antonio Barroso». 

reyereiro, de 1952 >9 2lrºação 

Cotação do dia 27--2-1952 
Nou gen►ilmente feraecida pela lir-
ma Candido E~99 1..da 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 53—Porto 

moedas oure s prata 
Libras 350$00 353$00 
Dollare 10$00 71$00 
Francos Franeeaes 14$00 15$00 
Cruzeiros X92 $94 
Pesetas 11$00 13$00 
Ouro Portag. 5 mil rale 64$00 66$00 

8 . a 73800 78$00 
Es (prata) 18$75 1905 
Peseta 19$90 20530 

VENDE-SE 
Eistrurae ® oinaa. 
Informa cata redac-

ção. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, no lugar de Ca-

sal-de-Nil, em V. F. S. 
Martinho, ha frangos á ma-
lha e á oéta. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

PARA 0 BRAZIL 
Antonio da Costa e Silva, 

de Vilar de Figos, tendo de 
embarcar para o Rio de Ja-
neiro, e não podendo despem 
dir-te, pessoalmente, de to-
dos os seus amigos, vem fa-
ze-lo por @ata forma, of@re-
cendo os seus prestimos na 
capital do Brasil. 

Vilar de Figos, 27 de Fe-
vereiro d@ 1952. 
Antonio da Costa e Silva 

Em YIlar de 51905 
Passa-@* o estabelecimen-

to de Mercearia @ Vinhos, 
pertencente a Joaquim da 
órosta @ Silva. Quem o pre-
tender, dirija-se áquele Snr. 

ITtoíor de 12 cavalos 
acf•tlriet»m em vetados de 

novo, vende -se, servindo 
para moagem. 
Quem o pretender, queira 

falar com o Sar. Manuel de 
Miranda Costa, Lijó. 

Garro 
De 4 rodas, tipo « Galeras, 

para um cavalo, vende-se. 
E' proprio para condução 

de hortaliças, batata, etc., 
para os mercados. 
Também se vendo um par 

de arreios,junto ou separado. 
Ver e contratar, na Pensão 
Vilaça. 

CASA DE PASTO 
Num dos melhoree locais 

da *idade, passa-ma uma Ca-
sa de Pasto e Vinhos, por 
motivo de retirada do seu 
propristario. 

E' bem afreguezáda. 
Informa esta redacção. 

FRANGO A' MALHA 
E A' SETA 

Todos os domingos, 
no quintal do 4cGica», 
em Barcelinhos, há jo-
gos á malha e á seta. 
Que ninguem falte a 

estes divertimentos. 

•? Cr•ado8 
Precizam-se, sendo, um, 

para tratar duma égua, e, 
dois, para a lavoura. Estes. 
não devem ter mais de 22 
anos. 
Informa esta redacção. 

Anuncie com 45 linhas publicado em 
c0 BARCELE NSE- de 1-3-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
2.' publicagão 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, carto-
rio da 1.' Secção, nos autos 
de acção de investigação de 
paternidade llei*gitima em que 
é autora Elvíra Barbosa, ca-
sada. operária, da freguesia 
de Vila Frescainha São Mar-
tinho, desta comarca, e reu 
Antonio Martins da Torre, 
solteiro, proprietario, ausen-
te em parte Incerta da cida-
de do Rio de janeiro, Esta-
dos Unidos do Brasil º que 
teve o seu ultimo domicilio 
na freguesia de Arcos@lo, 
tombem desta comarca, cor-
rem éditos de sessenta dias 
citando o referido reu Anto-
nio Martina da Torra para, 
no prazo de vinte dtias de• 
pois de findo o dos éditos, 
contestar, querendo, a mas- 
ma acção, na qual a autora 
pode para ser declarada sua 
filha llegitima com todos os 
direitos inerentes a essa qua. 
lidado é designadamente os 
de usar o seu nome e de her• 
dar os seus bens, cem custas 
@ procuradoria pelo mesmo 
reu. 
Barcelos, 18 de Fevereiro 

de 1952. 
0 Juiz de Direito, 

A. Barros 
0 Chefe da 1.' lscylío, 

$oiorio d'Almeida Soarei 

OFICINA DE 
FERREIRO 

Sita na Fonte de Baixo, 
passa-ae,em boas cendicçóes. 
Também tem alguma fer-

ramenta. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

Casa—Zoou 
Aluga-se urna. Bom local, 

na Avenida Combatentes da 
Grande Guerra, a.b' 29-31, 
desta cidade. 
Quem pretºndbr, falar com 

o Snr. Casimiro Quintas, á 
mesma Avenida. 

•e•w•ws*rwwwwiew r wv-•ea•vvs•s•wrrwwwrr 

Optimo produto que b vida de suas meias, evitando 

as constantes arrelias das málhas caídas. 

Não altera a eór das meias, e, 

cada embalagem de 5$00 

dá para eeis páreo. 

Agente no Norte—q L B E R T 0 L E A L 
LARGO ACTOR DIAS , 82-1.-

P 0 R T 0 

CASA .Tomé da Si#va 1PCº9eíra 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua BOM Jesus da Emo 2 — B•REE1sOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, ca preços modtcos. 
0 novo proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirão o que for de justiça. 

.•owwrrrr•r•rwwe•w+e•.•ww,orrrwr••,►• • v vww 

RINS OU REUMATISMO? 

Aplique já a pomáda M A TO D O aficará 
maravilhado com OS seus rápidos eféítos. A' 
venda nas Farmácias. A G E N T E No 

( N O R T E— ALBERTO LEAL —Largo 
Actor Dias, 82—i.°—P 0 R T 0 

►•s w•n.ia•a.eta..,..a•+aws.w a•••a,••ww.•••••wewrut?•aá 

< CASA  DAS MOBILI A S 

EOIÌi • BB1Eii Etlï 111RE—Telefone 17 
• A R e 1c 1.01•  

No próprio interesse de Vossa Excelencia não deva 
comprar mobilias sem consultar os nossos preços. Te- 
mos sempre as mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras e ºetofo S.n Colchoa- 

ria em sumaúma, folhelho º palha. 

Av. Or. Olivoira Selazar, 37 a 39 (Campo da Feira) , 
Com Deposito cin Famalicdo—Palacete Folliadela 

é; Rua Adriano Pinto Bastos, 65 a 77 

COIMPUtIl ía de Seguros 
COX1?1 A-AV 

kgéncia a " Outo de Socorros em 1Bareelo5is 

4V9NIP,A DR. OLIVEIRA S4LàZAR--55 

i`3 -M <3• TT I:;?j O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINSIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

CANDIDO DIAS, L.°° 
lEtuaes SÃ dia 13andeira eSsampato Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Dldias 
Compramos o vendamos : Notas e moedas de todos 

cus países, ouro e prata em barra,platina o libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito º cupões nãcionals@ estrangeiros 
Ordens de b81ea 

iiinturaria da POVOA 
(FILIAL DA TINTURARIA BRASfL)• 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 
hanagens Químicas e a sêcok 
Lu#oo em 4S laora8 
A única casa que garante os seus trabalhos 

BORDADEIRA 1_> 11'ç ]a E:I RO 

Executa com perfeição toe- Empresta-se, sob hi-
doe os bordados de maquina, potèca, ao juro da lei. 
Rua Ulguel Bombarda, n.°8. Informa esta, redac. 

BARCELOS ção. 


